BERNOULLI

RESUMO
1ª série

Frente A

Capítulo 2

Noções de Geologia

Compreendendo a Superfície da Terra a partir de seu Interior

1. A estrutura interna da Terra

4,6 bilhões de anos: nuvem de poeira e gases agrupados

- minerais mais densos: migraram para o centro
- mais leves: deslocaram para a superfície (fina crosta)
Materiais com diferentes densidades
- formação das camadas internas da Terra
- camadas diferentes: extensão; composição química; estado físico dos materiais
- camadas: crosta, manto e núcleo (interior delas: diferenças)
Conhecimento: pequena fração do interior da Terra
- altas pressões e temperaturas 
- métodos para possível estudo: região inacessível
1.1. Representação da estrutura interna da Terra

Estudo das ondas sísmicas no interior do planeta
- identificação das descontinuidades
- conhecimento dos tipos de minerais 
- dois tipos: composição química e propriedades físicas das camadas 
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Propriedades químicas: o modelo estático

- três camadas: crosta, manto e núcleo

Crosta: camada mais superficial da Terra
- 1% da massa total 
- materiais menos densos: oxigênio e silício (cerca de 70%)
- alumínio, ferro, cálcio, magnésio, sódio e potássio
- da superfície terrestre até uma profundidade de 70 quilômetros
Crosta: oceânica ou continental
Crosta oceânica:

- pequena espessura e maior densidade
- rochas basálticas
- profundidade de até 20 quilômetros 
- formação mais recente
- rica em silício e magnésio (SiMa)

Crosta continental
- mais espessa
- formação mais antiga
- rochas graníticas
- componentes químicos: sílica e o alumínio (SiAl)

Manto: camada intermediária - entre o núcleo e a crosta
- 83% do volume 
- 65% da massa total
- entre 40 e 2 900 km de profundidade
- rochas com densidades intermediárias
- materiais ricos em ferro, oxigênio, silício e magnésio

- duas zonas diferenciadas: 
- manto superior: em contato com a crosta
- manto interior: limite com o núcleo
Ondas sísmicas:

- manto interior: material sólido
- manto superior: material “sólido plástico” - pode deformar-se e fluir 
Núcleo:
- núcleo interno e núcleo externo
- 16% do volume 
- 32% da massa
- 3 000 a 5 000 km de profundidade
- líquido: parte externa
- sólido: parte interna -  altas pressões
- níquel e ferro: NiFe
- temperaturas: 5 000 °C
Propriedades físicas: o modelo dinâmico

Quatro camadas: litosfera, astenosfera, mesosfera e endosfera
- como responde à uma dada força: se é mais frágil ou mais resistente
- comportamento equivale ao de um líquido (ou maior viscosidade) ou de um sólido

Litosfera: 
- camada mais externa da Terra
- comportamento rígido
- duas partes: crosta e porção superior do manto
- 100 km de profundidade
- suporte para a vida

Astenosfera: 
- “fraqueza”: caráter dúctil
- situada abaixo da litosfera
- temperatura muito elevada: comportamento plástico
- movimentação desse material: interfere na dinâmica da crosta

Mesosfera: 
- abaixo da astenosfera
- enorme rigidez dos seus componentes

Endosfera: 
- camada mais interna
- subdivide-se: núcleo externo (endosfera externa) e núcleo interno (endosfera interna)
- correntes elétricas do núcleo externo: geração do campo magnético da Terra
- núcleo externo: materiais líquidos
- núcleo interno: materiais sólidos e rígidos - enorme pressão
1.2. Métodos de investigação da estrutura interna da Terra

- formada por camadas
- altas temperaturas e pressão 
- aumentam com a profundidade
Métodos científicos para a investigação: 
• Métodos diretos: observação direta
- estudo das rochas dos afloramentos (movimentos tectônicos)
- sondagens (perfurações em profundidade)
- minas 
- materiais expelidos pelos vulcões

• Métodos indiretos: 
- propagação de ondas sísmicas abaixo da superfície
- detectadas pelos sismógrafos 
- estudo do Sistema Solar: meteoritos teriam a mesma origem
- satélites medem as modificações do campo magnético terrestre
- resultante dos movimentos de convecção existentes no núcleo externo
Conhecimentos:

- predominantemente por métodos indiretos
- raio da Terra: 6 400 km
- separado por descontinuidades
- camada: minerais distintos e densidades variadas
- temperatura, densidade e pressão: aumentam da superfície em direção ao interior
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caneta, presa por fios, que oscila de acordo com o abalo.
Descontinuidades
- mudanças rápidas na velocidade de propagação das ondas sísmicas 
- modificações na composição mineralógica do planeta
- estrutura interna da Terra é formada por camadas concêntricas
- descontinuidade mais conhecida: Mohorovičić, ou Moho
- separa a crosta do manto
Estudo do comportamento das ondas sísmicas em cada uma das camadas
- inferir o tipo de estrutura presente
- ondas se propagam com distintas velocidades
 
- diferença de densidade do meio
Outras descontinuidades:

- Wiechert-Gutenberg: profundidade de 2 900 km 
- separa o núcleo do manto
- Lehmann:  5 100 km de profundidade
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Gráficos:

- diferença de propagação das ondas sísmicas (gráfico de velocidade)
- variações de pressão, densidade e temperatura no interior da Terra
VP: ondas sísmicas primárias 
- se propagam longitudinalmente
- velocidade de propagação de ondas maior

VS: corresponde às ondas sísmicas secundárias
- se propagam transversalmente
- não se propagam em meios líquidos e gasosos, apenas nos sólidos
.
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Comportamento das ondas sísmicas no meio
ESTÁ NO MUNDO

Estudando o interior da Terra: geólogo 
- Terra: formação, evolução, dinâmica e estrutura
- levantamento da história geológica de uma localidade: descoberta de minérios
- orientar as construções a serem feitas 
- investigaçãona previsão de abalos sísmicos e tsunamis
- levantamento geológico e geotécnico: construção de túneis e estradas
- explorar reservas petrolíferas e depósitos de água
- influência dos fatores geológicos sobre a saúde
- identifica sítios paleontológicos
- avaliação de minerais e gemas
2. A Deriva Continental e a Pangeia

Costa sul-americana e costa africana: contornos parecidos
- todos os continentes faziam parte de um supercontinente: Pangeia
2.1. Um breve histórico: descobertas científicas e proposta da teoria

Século XVI: Ortelius, cartógrafo - percebeu o ajuste entre os contornos de alguns litorais
- sugeriu que o Oceano Atlântico havia sido aberto após a separação entre os continentes
1620: filósofo inglês Francis Bacon 
- encaixe entre as costas Sul-Americana e Africana: no passado, essas áreas estiveram unidas 

- sem evidências fortes para comprovar suas ideias
Teoria da Deriva Continental: início do século XX
- Alfred Wegener:  A origem dos continentes e oceanos
- fragmentação e da deriva continental
- fundamentos: semelhanças geomorfológicas, fósseis e climáticas
Semelhanças geomorfológicas: 
- Serra do Cabo (África do Sul): extensão da Sierra de La Ventana (Argentina)

- têm a mesma orientação leste-oeste
- grandes depósitos de carvão mineral nas latitudes médias: América do Norte, Europa e China
- Permiano e Carbonífero 
- essas regiões estiveram localizadas em uma posição mais equatorial
- vegetação densa formou o carvão

Semelhanças fósseis:
- fósseis de Glossopteris em áreas africanas e brasileiras 
Semelhanças climáticas: 
- evidências de glaciação: sudeste do Brasil, sul da África, Índia, Antártida e oeste da Austrália
- indicam que essas áreas já estiveram juntas
- geleiras restrita a uma calota polar no sul do globo
- fragmentação da Pangeia: começado no Triássico – há 220 milhões de anos
- dividindo-se em dois continentes menores: Laurásia (Norte) e Gondwana.(Sul)
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Supercontinente Pangeia. A distribuição de fósseis corrobora para a sua existência. É possível observar a presença dos répteis Lustrossaurus (África, Índia, Antártica) e Mesosaurus (África e América do Sul). Já a fauna Glossopteris terá ocorrência em todos os continentes meridionais e na Índia.
Wegener busca comprovar a Teoria da Deriva Continental
- o supercontinente se fragmentou por deriva
- não conseguiu explicar qual era a força capaz de provocar essa movimentação
- sua obra caiu em descrédito no meio científico
2.2. O colapso da Pangeia

- Península Arábica: se encaixa na África
- foi parte do continente africano
- vem se afastando dele
- Oceano Pacífico: resquício de um paleoceano – Panthalassa
- oceano único em todo planeta, circundando o Pangeia
Pangeia. 
- figuras (a) e (b): versão da Pangeia de Wegener
- períodos Permiano e Triássico
- áreas da América do Norte, norte da África, Oriente Médio e Eurásia estavam próximas do Equador: cobertas por uma vegetação abundante
- continentes próximos ao polo sul e ligados à Antártida: cobertos pelo gelo
- essas porções da América do Sul, da África Meridional, da Índia, da Austrália e da Antártida - mostram cicatriz do movimento de antigas geleiras

- África: ligação com a América do Sul e a do Norte
-.Apalaches, parte oriental dos EUA, e a Cadeia dos Atlas, NO da África
- refletem esse passado: uma mesma cadeia de montanhas que se fragmentou

- oceanos: Panthalassa (“todos os mares”) e o Mar de Tétis (tornaria o Mediterrâneo e Cáspio)
Fragmentação da Pangeia. 
- figura (c)
- continente da América do Norte desloca-se para leste, formando a costa da Península do Labrador, no Canadá. 
- borda da Placa da Índia mergulhando sob a Placa da Eurásia
- falha começa a se formar: atual Atlântico Sul
- Antártida e Austrália:  isolam-se dos outros continentes
Os atuais continentes tomam forma
- figura (d)
- início do Período Terciário
- fundo oceânico do Atlântico: 3 000 km
- África se move em direção ao norte - fragmentação da ilha de Madagascar 
- formação do Golfo de Aden
- fragmentação: atual Mar Vermelho
- placa da Índia foi a que mais se movimentou 
- desloca-se mais ainda em direção à Ásia (que se desloca para leste)
Os continentes hoje. 
- figura (e)

- atual tempo geológico (Era Cenozoica)
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3. A Teoria das Placas Tectônicas

3.1. Expansão do assoalho oceânico: evidência da movimentação tectônica

Segunda Guerra Mundial: desenvolvimento dos sonares
- localizar submarinos nos oceanos
Término da guerra
- mapeamento dos fundos oceânicos
- fundo dos oceanos não era plano
 
- fundo oceânico: fendas, fossas e elevações montanhosas
Expedições: mapear o fundo oceânico e colher amostras rochosas
- mapeamento da Dorsal Meso-Oceânica: sistema montanhoso
- áreas próximas à Dorsal: vulcanismo e atividade sísmica
- uma parte emerge na Islândia
Anos 1960: crosta se afasta ao longo de riftes
- nas Dorsais Meso-Oceânicas
- expansão do assoalho oceânico: ascensão de uma nova crosta nas áreas fraturadas
Correntes convectivas do manto:

- trazem o magma até a crosta - que é fraturada
- e permite a expulsão e o depósito de material quente sobre o fundo oceânico
- resfriamento e formação de um novo assoalho
1965: placas rígidas movem-se pela superfície da Terra
- três limites de placa existentes – convergentes, divergentes e tangenciais
- esses contatos correspondiam às áreas de maior atividade geológica
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1970:

- Teoria da Tectônica de Placas: confirmações científicas
- completam-se as lacunas deixadas pela Teoria da Deriva Continental
Teoria da Tectônica de Placas:

- litosfera fragmentada em 12 placas principais
- e outras menores
- movimentam-se sobre a superfície da Terra
- cada placa se move de forma independente
- desliza em razão da movimentação das correntes de convecção no manto
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Mecanismo de convecção do manto: a porção do manto mais quente e menos densa sobe, em 

direção à base da litosfera sólida. Na porção superior, o manto se move lento e lateralmente 

por pressão, fraturando a crosta em centros de distribuição, extravasando como lava e dando 

origem a novas superfícies. A continuidade desse movimento, ao mesmo tempo que promove o 

distanciamento das placas divergentes, promove a convergência num outro ponto da borda da 

placa, seja continental ou oceânica, ocorrendo, assim, a subducção da placa e a reciclagem de 

rochas que retornam ao manto.
3.2. O movimento divergente e a formação de um novo assoalho oceânico

Limites divergentes: 
- movimentos que resultam em alongamento da crosta
- fase inicial da “abertura de um oceano”
- soerguimento e o arqueamento da crosta continental
- fraturamento> forma uma grande depressão 
- rios que se localizam nas áreas adjacentes, invade as terras mais baixas, formando lagos tectônicos
- rift valleys (vales de fendas)
- porção oriental do continente africano
Estágio seguinte:

- separação de placas se torna mais intensa
- crosta continental se divide: forma dois continentes já divididos por um oceano encaixado nessa grande fratura
- vulcanismo: movimento ascendente de magma aquecido na astenosfera
- extravasa e solidifica: rochas basálticas
- mar Vermelho: oceano que está nesse processo de abertura
Rochas se distanciam do rifteamento
- perdem temperatura e irão fazer parte da plataforma continental
Último estágio: intensa atividade vulcânica 
- formação da Dorsal Meso-Oceânica
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Grande Vale do Rifte, com a presença de alguns vulcões ativos e do Triângulo de Afar, onde está localizado o limite entre a Placa Arábica e as Subplacas Núbia e Somali.(Rifteamento no Quênia).
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Rifteamento no Quênia
4.Tipos de movimentos de placas

Tectônica de placas: terremotos, vulcanismo, movimentação de crosta terrestre 
Limites das placas: convergir, divergir ou transcorrer (movimento tangencial)
- contínuo deslocamento: 2 a 3 cm por ano
4.1. Movimentos divergentes

- separação entre as placas
- movimentos construtivos: uma nova crosta é formada
Dois tipos de contato dessa natureza:

• Divergência de placas nas áreas oceânicas: 
- Dorsal Meso-Oceânica: vulcanismo ativo, terremotos, fraturas e expansão do assoalho oceânico
- ex: limite entre as Placas Norte-americana e Euro-asiática
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Movimento divergente do tipo oceânico-oceânico.
• Divergência de placas no continente:
- presença de vales em rifte, vulcanismo e terremotos
- ex: limite entre a Placa Africana e a Subplaca Somaliana
- placas estão se fragmentando

[image: image16.png]Vale em rifte do
leste africano





Movimento divergente na porção continental.
4.2. Movimento convergente

- placas colidem frontalmente
- zonas de compressão e de destruição de crosta
- áreas de contato destrutivo
Três tipos de contatos dessa natureza:

• Convergência oceano-oceano: 
- litosfera oceânica (de maior densidade): se movimenta para baixo da litosfera oceânica no limite de outra placa tectônica (processo de subducção)

- fusão das rochas
- linha de convecção: forma uma longa fossa de mar profundo – fossa oceânica
Aumento da pressão: subducção da placa pela astenosfera
- surge, paralelo à placa subduzida, um arco de ilhas vulcânicas
- recorrência de atividades vulcânicas
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Limites convergentes oceânica-oceânica – formação de arco de ilhas, atividades vulcânicas, tsunamis e fossas oceânicas. A área mais profunda dos oceanos se encontra na fossa das Marianas, no Oceano Pacífico. Ali a profundidade alcança 10 km
• Convergência continente-oceano: 
- placa continental, mais leve: cavalga sobre a placa oceânica, mais densa e pesada
- provoca a formação, na placa continental, de um cinturão de montanhas
- paralelo à linha de subducção
- formação de fossa oceânica
- terremotos e tsunamis
Ex: Placas de Nazca e Sul-Americana - Andes
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Convergência oceânica-continental – formação de cordilheiras, atividades vulcânicas, 

fossa oceânica, terremotos e maremotos intensos.
• Convergência continente-continente: 
- colisão em ambiente continental
- ocorre a obducção: sobreposição das placas
- placa mais jovem cavalga sobre a mais antiga
- formação de cordilheiras ou dobramentos modernos
- mais adentro da placa: planaltos
- tremores de terra e atividades vulcânicas
- Exemplo: Himalaia
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Convergência continente-continente – formação de cordilheiras e planaltos, intensos terremotos e atividades vulcânicas.
4.3. Movimento transformante
- deslizamentos tangenciais
- contato denominado conservativo
- nesses limites: litosfera não é criada nem destruída
- típicos de regiões localizadas ao longo das dorsais meso-oceânicas
- as áreas divergentes têm sua continuação rompida
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Em limites de falhas transformantes, as placas deslocam-se horizontalmente uma em relação à outra.
• Oceânico-oceânico: 
- deslocamento do eixo das cordilheiras oceânicas 
- terremotos
Ex: deslocamentos nas dorsais do Atlântico e do Pacífico
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Movimento transformante do tipo oceânico-oceânico
• Continental-continental: 
- deformações no contato entre as placas
- terremotos
- limite entre as Placas do Pacífico e Norte-Americana:  Falha de Santo André
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Falha de Santo André, localizada na costa oeste dos EUA. Ela se estende por cerca de 1 480 quilômetros ao longo do limite entre as placas tectônicas da América do Norte e do Pacífico.

5. Agentes endógenos

Estrutura interna da Terra: comportamento convectivo do magma e movimentos das placas tectônicas) 
- agentes endógenos: terremotos, erupções vulcânicas e tsunamis
 
- criação e destruição da crosta terrestre de dentro para fora
Agentes endógenos: tectonismo, vulcanismo e terremotos
5.1. Tectonismo

- diastrofismo (distorção)
- movimento prolongado ou não, que ocorre na crosta terrestre
- pode provocar deformações das rochas
Diastrofismo: epirogênese e orogênese
Orogênese

- esforços internos horizontais da crosta terrestre
- curta duração
- grande intensidade
- geram dobramentos
- terrenos com rochas maleáveis ou plásticas
- geram fraturas e falhas 
- rochas rígidas que oferecem resistência às pressões tectônicas
Principais elementos de uma dobra:

- anticlinal: parte convexa da dobra
- sinclinal: parte côncava da dobra
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Na imagem é possível observar a presença de dobras côncavas (sinclinal) e convexas (anticlinal). As diferentes camadas dessa estrutura – sobrepostas de maneira contínua – evidenciam que a rocha mais recente está na superfície.

Tensão horizontal entre as placas:

- soerguimento e dobras nas rochas: montanhas (Andes, Alpes)
- cinturões orogênicos ou dobramentos modernos
- relevos mais recentes 
- no mar: áreas de soerguimento deram origem a arquipélagos
- as Ilhas Aleutas (no Alasca, EUA), sudoeste da Ásia (Indonésia, etc.), ilhas do Japão; ilhas do Mar do Caribe (na América Latina)

Cordilheiras que se originaram de um movimento convergente de placas
- placas Africana e Indiana com a Placa Eurásia
- orogenia alpina: Cordilheira do Atlas (norte da África), Pirineus (fronteira entre Espanha e França), Alpes (França, Itália e Suíça), Carpatos (Hungria, Romênia e Bulgária), Cordilheira do Himalaia (permanece em crescimento, por enrugamento, devido à obducção)
Epirogênese
- movimentos verticais: responsáveis por rebaixamentos e soerguimentos da crosta
- ocorrência continental
- não afetam a estrutura das camadas do relevo
- não geram uma nova estrutura (falha, dobra, etc.)
- conservam as estruturas preexistentes
Ocorre quando se rompe o equilíbrio isostático
- acúmulo de força em uma determinada região da crosta e esta é obrigada a penetrar no manto
- fratura ou diáclase: movimentação tectônica provoca a quebra das camadas rochosas sem provocar deslocamentos nítidos entre as partes quebradas
- falhas: fraturas onde ocorrem deslocamentos nítidos das partes quebradas
Conjunto de falhas sucessivas
- bloco se eleva: horst
- se rebaixa: graben
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Os principais elementos de uma estrutura em falha: horst e graben

Vale do Rio Paraíba (SP, RJ e MG)
- graben
- entre a Serra da Mantiqueira e a Serra do Mar (horsts)
Isostasia 
- mecanismo de ajuste: explica os movimentos epirogenéticos 
Equilíbrio isostático:

- quando uma área da litosfera atinge o equilíbrio entre o peso relativo da placa e a sua porção inserida na astenosfera
Isostasia e a menor densidade da crosta continental em relação à oceânica
- Terra tem dois níveis topográficos:
- continental: mais elevado
- oceânico: mais rebaixado
Imagem a seguir:

- mais espesso o bloco continental: maior estabilidade
- está mais profundamente incrustado no manto 
- continentes são mais elevados: material menos denso que o dos fundos oceânicos
Grandes cadeias de montanhas são mais altas
- apresentam uma raiz profunda de material pouco denso
Dorsais Meso-Oceânicas 
- elevadas em relação ao fundo oceânico
- elevado fluxo térmico a que essas regiões estão sujeitas
- rochas oceânicas apresentam densidade menor do que nas demais regiões oceânicas
Epirogênese: fenômeno que ocorre lentamente
- observação direta: algumas partes da Terra
- ocorre de maneira mais rápida
- Península Escandinava: elevações de 38 cm por século
- decorre do alívio de peso: diminuição da carga de gelo 
- desde a última glaciação na região
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Demonstração da compensação de pressão realizada pelo processo isostático. 
(a) Nas cordilheiras, a crosta é mais profunda. 
(b) Com a ação dos agentes erosivos, materiais 

são retirados das partes mais altas e depositados nas partes mais baixas, ativando a isostasia. 
(c) Com isso, as partes que ficaram mais leves soerguem e as que ficaram mais pesadas rebaixam, em um processo denominado recuperação isostática.
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Ilhas Lofoten, na Noruega (Península Escandinava), movimentam-se verticalmente devido à epirogênese.
Epirogênese: provoca rebaixamentos e soerguimentos
- influencia na hidrografia: aumenta ou diminui o débito dos rios 
- influencia no desgaste erosivo: transporte e deposição de sedimentos
- litorais: transgressões e regressões marinhas 

Estado de Minas Gerais:

- foi banhado pelo mar
- epirogênese: elevou a altitude da plataforma continental
- resultado: regressão marinha  - deixou de ser banhada pelo mar
5.2. Vulcanismo

- ascensão do magma proveniente do manto
-.corre: áreas de falhas geológicas, fissuras intraplaca e limites de placas tectônicas
- movimentação das placas, criação ou existência de fissuras
- magma encontra caminho para subir até a litosfera
- magma alcança a superfície: lava

Lava resfriada: rochas ígneas
- podem dar origem a solos férteis
Magma pode alcançar a superfície de forma mais lenta e menos violenta 
- extravasamento, efusivo, é fluido
- derramamento de lava é abundante 
- derramamento vulcânico ou campos de lava eruptiva
- pode dar origem, pelo acúmulo de rocha, a planaltos e, solos férteis
- “terra roxa”: derramamento vulcânico basáltico
- norte do Paraná; alta fertilidade 
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95% dos vulcões ativos: bordas das placas
- 5%: porções intraplaca
- hot spots (“pontos quentes”)
- causados pela ocorrência de grandes “plumas do manto”
- provenientes da interface manto-núcleo
- atravessam todo o manto e atingem a superfície
Deslocamento da Placa Tectônica sobre os referidos pontos:

- gera uma cadeia linear de ilhas vulcânicas – Havaí
Fenômenos vulcânicos:

- cria relevo 
- origina solos férteis
- poder altamente destrutivo
- vulcões do tipo explosivo: causa mais danos
Brasil:

- localizado no interior da placa tectônica (distante da borda)
- não apresenta mais atividade vulcânica
Vulcões ativos:

-  75%: litoral do Oceano Pacífico - Círculo de Fogo do Pacífico.
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Formação das ilhas havaianas
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Círculo de Fogo do Pacífico

5.3. Abalos sísmicos

Movimentação entre blocos de rochas
- interior da crosta terrestre
- propagam em forma de ondas 
Causas: 
- acomodação de camadas
- desabamentos derivados das explosões vulcânicas
- movimentação tectônica
Desmoronamentos internos

- baixa intensidade e geograficamente restritos
- afetando apenas a região de ocorrência
- dissolução de rochas em consequência da circulação da água subterrânea
- acomodação dos sedimentos em razão de alguma mudança de peso sobre um determinado terreno
Solapamento de rochas ou sedimentos
- “espaço vazio” causado por esse desmoronamento 
- preenchido pelas rochas ou sedimentos do entorno
- dá origem aos tremores
Atividade humana:

- extração de gás, petróleo ou água de aquíferos (água subterrânea represada) 
- pode causar desmoronamentos internos
Escalas de análise e os efeitos dos grandes abalos sísmicos

Intensidade: grau de destruição (perdas humanas e materiais) provocado por um terremoto
Magnitude: quantidade de energia liberada por um sismo
Escalas Mercalli e Richter
Hipocentro ou foco: local onde o sismo é gerado – no subsolo
Epicentro: local na superfície acima do hipocentro, onde o tremor se manifesta com máxima intensidade
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Nomenclaturas que integram a análise de um abalo sísmico

Escala Richter:

- energia sísmica, a partir de um sismógrafo
- magnitude: amplitude das ondas sísmicas de tipo P e S, a 100 km do epicentro
- base logarítmica da escala:  cada acréscimo de um número inteiro representa um aumento dez vezes maior na amplitude medida
- 5,3: moderado
- acima de 8,0: mais violentos 
Escala Richter não avalia a intensidade sísmica
Escala de Mercalli: 

- não se baseia em registros sismográficos
- efeitos ou danos produzidos nas estruturas: que são percebidos pelas pessoas
Tremores no assoalho oceânico
- podem dar origem a ondas gigantes: tsunamis
- a energia liberada desloca a água

- mar aberto a onda tem pouca altura: grande profundidade
- grande coluna de água entre a base e a crista da onda
- desloca com muita rapidez
- aproxima da costa: mar tem menor profundidade
-  onda se avoluma: pode ultrapassar 30 m de altura
- movimento turbilhonar no interior da onda atrai a água da praia
- se junta à onda e aumenta sua altura
- recuo do mar e esse recuo excessivo: é um alerta
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Danos causados pelo terremoto seguido de tsunami no Japão, em 2011

DÁ O QUE PENSAR

Marés e ondas gigantes

O recuo excessivo do mar fora do momento das variações das marés, em áreas suscetíveis a 

fenômenos tectônicos, é um importante indício de que um tsunami se aproxima. Com base nessa 

observação torna-se possível prevenir tais desastres? O que você faria em tal situação?
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Formação de tsunami

BAHIA É O ESTADO DO NORDESTE COM MAIOR NÚMERO DE TREMORES DE TERRA

NO MÊS DE ABRIL, APONTA LABSIS; CONFIRA DADOS

- segundo lugar: Ceará
Dicas de segurança

• Proteja-se! Quando sentir um terremoto, proteja-se sob uma mesa ou mesa resistente e use uma 

almofada para proteger a cabeça de objetos que possam cair.

• Uma vez que a agitação pare, verifique se há fontes de fogo e apague-as ou desligue-as (incluindo fornos a gás).

• Procure manter a calma e evitar objetos caídos ou quebrados. Além disso, fique dentro de casa para evitar a queda de objetos, como placas na frente dos prédios, se possível.

• Abra uma porta ou janela para poder escapar, se necessário (as portas e janelas podem ficar empenadas e emperradas se a fundação do edifício se deslocar muito.)

• Se estiver do lado de fora, tente ficar longe de paredes, portões ou qualquer objeto que possa tombar.

• Em caso de perigo de incêndio ou tsunami, dirija-se a uma área de evacuação designada. Parta para terrenos mais altos se estiver na costa.

• Obtenha informações precisas e oficiais e siga as instruções. 

• Em caso de evacuação, certifique-se de desligar o disjuntor e a rede de gás em seu escritório ou casa antes de sair, se o tempo permitir.
=====================================

